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ANTÔNIO ARAUJO-Cih

Rusailo D«NTiSTA—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
— Rua d'Aurora n.

Dr. 
Carlos magalaães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4."jTrT^tId^
H gado—Dá consultas. Resi-

cTncia S. Benedicto.

P 
FROTA PORTELLÀ—Praça

s do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito perman*iate de calçados
para homens senhoras e crean»
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho.

P" 
ensAoTaIiiOã^r"^^^

Toinha Silva—üptiraas ac«
comodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS~-C!E_ARA'

HOTEL 
DO""NORTE—Mesa va.

riada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica—-Rua Cel„
Campello, (bairro commercial)
bond' á poita.
A AS A SMARTTeEv^rãlIõWrto
%j Grande estabelecimento de
pensão e padarias—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto»' confortrveis,
raesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio.
" fl ALAS—Walmcore Cavalcante,
IVI á rua Menin Deus 64, constro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc.—Preços e commodos er
promptidão nos serviços.

do aer um ministro virtuoso. N3o me
queira» menos b >ra pelo que acabo de
dizertej mou amor» E' que não obs-
tante transbordar o meu coração de
um immenso afeto por ti, eu por isto
rncamo. *enho um horror extraordina-
rio de desviar-te do santo caminho da
Igreja. TC, vê quo contraste terrível
apresenta-:se-me à oonciencia. eu, que
me julgaria o enta mais íelia deste
mundo, ao Uu lado, como esposa am»n-
tissima, consid«rar>-me-iSt ipso-facto,
a mais criminosa das mulheres, sl em
tal consentisse...

Paradocso terrível, dilema itrôs- cu-
ja saidá única, aberta para nós am-!
bosj é a da renuncia completa a es*e
amor tão grande quando impossível-

Adeus.
Edith.»

A' margem num post scriptum qua-
si ilegível, ainda estas palavras.

«Papai disse%me que te acompanha-
ria ao Recife. Si eu não aparecer à
tua p;<rtida- (terei forcas para isto ?)
desculpa-me, e nem venh3s de m:m
te despedir. Acompanho-to todavia
nesta miniatura que te mando. Sem-
pre quo a fitaresj verás que ela tam--
bem te olha piedosamente, como uma
meiga irmã que aqui ficou a orar por
ti e ha de por ti orar emquanto vi-
ver, Hei de ver-te celecrar missa taova.
Daqui ató là diigir-se-ão à Virgem
das dores as minhas preces, afim de
que ela envie à tua e à minha alma a
paz suavíssima das suas graças, e aos
nossos coraçSis alanceados o balsamo
bemdicto das auas conaolaçõis.

Recebo o ultimo adeus daquela que.
não podendo ser tua na terra, apela
para unir-se a ti no ceo, um dia^ en-
tre os anjos..*

A mesma,»

de medhi Dezenhci-lhe o nosso hori-
zonte corn as cores rozeo«verdes da
nossa ventura Inenarrável, si eia, cal-
cando aqueles prejuiícozinhos telijiosos,
acccdes.o em ser minha esposa, eus*
tasse o que custasse...

Que, quanto a mim ainda que os
meus pais, e os dela, e todo o munaò
fizesse objcçõis ao uosiiü consórcio,
estava dispostos, e( com o valor des-
comedido e ínquebrantavel do meu
amor, a todos entrentaria e de todos
triunfaria.
[Coot.j BM»

77
Agradável ao paladar—sob a for-

mula de um "creme branco de ricas
propriedades/a Kmulsio de Sott é
sempre pedida : pelas creanças. Lem-
bre sa delia quando os seus filhos
precisarem de um tonioo alimentício.
Produz os resultados os mais satisfac-
torlos.

Agora vem em vidros 'de dois ta-
manhos.

Br -Jüstíniaim üe Serpa
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do Ceará, no presente quatriennio.
I Sabemos que o Ceará em peso
está hoje em movimento para mais
uma vez patentear ao seu preclaro
presidente o grande apreço em
que tem os seus valiosos predica
dos de estadista e patriota.

A essas justíssimas manifestações
de reconhecimento e gratidão jnn-
tamos a nossa humilde homenagem,
desejando a prolongação da vida
do exmo. sr. dr. Justiniano de ber-
pa ainda por dilatados annos.

Dr* Paula Rodrigues

Transcorreu hoje a data gene-
tliaca deste eminente estadista,

I Acompanhado do §eu sobrinho o
Joven Humberto Rodr.gues, pas-

sou por esta cidade, em transi-
to para as suas fazendas nesta
/ona o dr. Paula Rodrigues, dis-
tineto e humanitário clinico em

'Fortaleza e um dos mais presti-
glados chefes do partido sltuacio-
nista cearense. Ao illustrado via-

t veoeuo de cobra—Depositário j quem em tão boa hora foram con- jante, apresentamos oi nossos sin
Vlü-V-fl BORGES & FILMO. fiados os destinos administrativos ceros cumprimentos-

e todos
suor corria-me em
estaca gehdo. Um

Ao devolver lhe a carra., em que sô
altero aqui a ortograüiaj ele continuou!

—Quando terminei a leitura desta
missiva- meu amig04 no decurso da
qual provei todas as delicias
os tormentosj o
bicas, e todo eu
tremor eonvulso apoderou-se-me dei
todo o meu ser, p eu tive naquela oca-1
slão a sensação fria da morte- mas"
uma morte que era um goso e uma
dor, um renascimento e um aniquila-
menf.Oi

Naquele quarto errei mentalmente í
não sei quanto tempo. Gomo Xavier
de Maitre; viajei per paizes lonjin-
quos e ignorados, sobre cerros azuis
a platamos arrelvados, lçnje dos ho«
mens e do seu maldito convenciona-
lísrao, ora dezamparado e só, num de-
zerto sem flmi escaldante e mao, mor-
to de íome, morto de cansaço-..

A' noitej jà tarde4 escre vi-lhe uma
verdadeira epopea de dor4 uma longa
epístola orvalhada de pranto, em que
não sei s. advoguei a minha oauza com
calma e com sensatez, ou si emb»'e-
nhei-me em revoltas t3nebrozas deza*
fiando os céos e ameaçando a Deus,

Só me lembro ó que a principio

LEI N. 85
de 31 de Oizimbri dt 1922.

A Camara Municipal decreta e eu promulgo a
seguinte lei.

Art 1° A Despeaa geral do municipio de So
bral, uo exercicio de 1923, é orçada em 54:780$000
distribuída nas seguintes verbaa:

l:62o$ooo
72o$òoo

lo8ô$ooó

2
3

(4)

0 Vagabundo

5
6
7
8

9
10
11
12

13
14
15
16
17
18
19

Pessoal activo da Tuballa 13:2«0$000
Expediente da Secretaria 000$000
Publicação dos actos munioipf.ea e do
expediente da Prefeitura edittes do
Jury e editaes do alistamento oleitoial
e outros acos, como sejrt edital do
alistamento iiiilit áOOfOOO
Despezas pai» conimmoraçi i das
datas nacionaes 500$000
Expediente de eleições 200$000
Expediente d > Jury 200$000
Contas e process 8 dceahidos 400$000
Pagamento de dividas de exercícios
findos 2:000$000
Expediente da Delegacia de Policia 240$000
Diária uoa presos pobres 2:ooo$ooo
Subvenção ao escrivão do Jury 81o$ooo
Subvenção a escola de S Vicente
de Paula 5oo$ooo
Subvençio a Santa Caaa de Sobral 5oo$ooo
Medicamentos a indigentes l:ooo$ooo
Agua e luz ás prisões e quartéis l:2oo$òoó
Reparos aos próprios municipaes 2:ooo$ooo
Conservação d'; poços e oataventos 0oo$ooo
Illuminação da cidade 8:ooo$ooo
CoucertoB e conservação de ladeiras
e caminhos

Nâo; meu querido Barroso, eu pode-
rei amar te tod» a vida, de longe* por-
que o amor quando ó puro, quaudo é
santo, como o meu, como o teu* como
o nosso, não pode ser pecado, o eu
acho que Deus abençoa as creaturas
que assim se amam. Sim poderemos
r.marmo nos» como as aves que gorje-
iam nos ramos, como as bombas que
turturinam nos prados, mas nio pde*
remos unírmo-nos perante Deus, por-
que para mais santos misteraSj to ra»
aervou ele na sua sabedoria infinita, e
psra servll-o como a hibís humildei
das escravas aqui estou eu defronta do
mou oratório. '

Ouve bem, meu queridoi a minha jultima palavra sobre o nosso pobrei j
desgraçado amor. não serei nunca tua jesposa na terra, jamais me cazarei
comtigo entre os homens. Não me aeu-1
zará nunca o Onipotente de lhe hrver

chorei com ela a nossa desventura-— _, . . „ , . . ,,„.n„ ..
tão felizes que poderíamos ser, mas)20 Alugue do Entreposto de inflamaveia
impedidas brutalmente pelo destino 21 Aluguel do predio p\ o posto Belisario
atros quenos separava. Parece»me até! Pena''
haver concordado oom ela em restg- 22 Arborisação da cidade
narrao nos, tapelando para a noasa 23 Representação do Prefeito Municipal
união no oeo, um dia, entre os anjos» »¦¦ J4 Illuminação do Meros-do

Dentrou porem, de mim. estava este)35 Lliupeza publica nos districtos
26 Subvenção ao ensino publico primário
27 Auxilio para avenida da praça Figueira
28 Despezas eventuaes

HYGIENE MUNICIPAL
§ 2.°— 1 Pessoal activo ua Tabeliã B

Limpeza da cidade
Forragens aoa animaes
Acquisição e conservação de material

TABELLA A
§ 3.s -1 Theaoureiro-Secretario

Procurador
1- Fiscal
2- Fiscal
Corneador desenhista
Porteiro archivista
Zelador do matadouro
Administiador doe Cemitérios

2 Coveiros
TABELLA B

1§ 
á.o—i Medico

2 Admio.stjftdor da limpaía public»

amor que não raorre, que não morre-
ràa jamaisl e que revoltou-se. e me
chamou a mira de oonvarde e a ela
de ingrata, tirana; e nem sei que mais
qualificativos deste jaez. Aos ditames
do coração, foi a minha pena deixais
do extravazar pelo seu bico ferino to-
do o fei da minha alma augustiada
que não se convencia de que a iin/ca
porta aóéiría para uõs diante do dile-
ma tatal em qne nos colocara o dea-
tino, era o <U i§miacia completa a
este amor tSÍ grande quanto impôs-
sivel—como ela dizia.

invoquei todas as energias do meu
espirito, no intuito de produzir uma
dialética derruidora do seu falso sis-
Uma filosófico a respeito . do amor e
do pecado. Disse-lhe do nosso amor
com tal ternura, e enthuziasmo tal
que nem o próprio enamorado da Man-
neu Leücaute me excederi?. Chamei-
lhe creança, pobre menina absorvida

èraasviado @m creatura que devia j pelo misticismo doentio e fatal «Ia ida

l:ooo$ooo
36o$ooo

1.32o$ooo
1.000$000
3,ooo$ooo
36o$ooo
5oo$ooo

4 000$üOO
5oo$ooo

looo$ooo

3:3oo$ooo
2:ooo$ooo
l:ooo$ooo
l:ooo$ooo

2:76o$ooo
2:16o$ooo
l:5oo$ooo
l:o8o$ooo

8flo$ooo
l;o8o$ooo

72o$ooo
72o$ooo

l:o8o$ooo

(Í0o$u')0

3 Ccirroceiroa
Carcereiros da cadeia publica
Encar egado do entreposto inflámniaveis

RECEITA GERAL
A Receita Geral do municipio de Sobral par» o

exercicio de 1923, é orçada ein Rs 54:780$000 que
será arrecadada dentro das Seguintes veibas :

'Renda do gado abatido para o consumo 12:ooo$ooo
Idem da locação dos quartos do Mercado
Idem doá talhos do meicado municipal
Idem da área interna do Mercado
Idem do mercado Fernando Mendes
Idem dia vaaantes do açude Mucambinho
Idem do imposto de cargas expostas à
venda da área urbana
Idem sobre auinos, lanigeroi ©caprinos,
abatidos par» o consumo publico
Aferiçlo de pesos e medidas

10 Licenças oommeroiaes
11 Licenças diversas
12 Emolumentos da Secretaria
13 Multas aos jurados er. ínfractres
14 Rondas de foros de terrenos municipaes
15 Impostos aobre terrenos nio edificádos
16 Rendas doa Cemitérios
17 Renda do Entreposto de Iuflammaveis
J.8 Imposto sanitário
li Rendas de matriculas
20 Rendas dos Distdotoa ruraes
21 Imposto de porcas e janellas
22 Divida activa
23 Rendas eventuaes _

PRIMEIRA SECÇÃO
§ 1 As licenças à que se refere o n. 10 deste artigo

sèrâo assim arrecadas :
Auur/cm que vender era gtosso fazendas e

miudezas, ou um destes artigos
Idem, idom, de estivas e molhados
Ideas em que se comprar ou vender em
groB* generoso alimentícios
Idem, idem getieres de exportação
Idem idem loja de fazendas, miudesas e
artigos tie moda a retalho

7:o8o$ooo
l:7oo$ooo

6oo$ooo
loo$ooo

2:2oo$ooo

3:5oo$ooo

2:5oo$ooo
6oo$ooo

4:ooo$ooo
l:2oo$ooo

Õoo$ooo
3oo$ooo

3oo$oooü'
3oo$ooo

l:Coo$ooo• ôoóéooo'5:ooo$0oo

loo$ooo
l:òo$ooo
8:ooo$oo

l:ooo$ooo
6oo$ooo

6o$ooo
Go$ooo

3o$ooo
3o$ooo

3ogooo

3o$ooo
Idem, idom para' estabelieimento em que
vender estivas e molhados em grosso
idem para taverna em que se ven le bebidas
alcoólicas e sens preparados e fumo e seus
preparados 25$ooo
Id*ni, idem para taverna onde n&o se vende
bebidas alcoólicas 45$ooo
Idem idem pequenos estabelicimentos
de generos locaes lo$ooo

10 Idem, idem pura estabelecimentos
de calçados e artefaotos de couro 2c$ooo

li ldem, idem para Drogarias 3o$^oo
12 Idem idem Pharmaciaa 2o$ooo
iS Idem, idem para vendtjr jóias 3o$ooo
14 Idem, idem bilhares oom botiquim 25$ooo
15 Idem, idem somente bilhares 15$ooo
16 Id^-m, idem fabrica de gelo lo$ooo
17 Idem, idem hospedaria ou penaUo 3of 000
18 Idem, idem alfaiataria 15$ooo
19-Id-nu, idem padaria 2o$ooo
20 Idem, idem barbearia 12$ooo
21 Idem, idem Oswivesaria 6$ooo1

r, ,A~- ILE6I VEL
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Entrada de lalo Sabida ia aaadaira conego dos b;godes compridos e in-
desoentes. e eil-a transeripta em letrg
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Kste velho Joaquim de Santsnna éum cpso digno de estudo, ae nio tà-ra o trabalho que se perderia oom va-
so tão ruim. Sahiu-se estu da .ua oe-lebre e suja rede de tuiume. atirou-
aa oom unhas e dentes aos calcanhares,
de todas as pessoas mais ou menos
Illustres da terra e de fora, suou, es-
boiou «se logo de estréa» oom uma lon-
ga carta <o eminente politico Dr. Pau-
Ia Rodrigues, na qyal, se propoz a
diaer coisas do arco dá velha de nós
outros pobres democratas, coisas que/•riam, na sua hedíondéz, desab-r os
céos.

O cartaíhio foi mandado pára For

de forma* com todo barulho, aa uom
dos bumbas e maracás dos partidcrios
djis «temolas do jornal do Becco Livre.

Era iam padre velho, em que ue pra&i
téftdia descobrir um pouco de. juiMJr
a investir selei tc e g*aU Contra tu-
do e c ntra todoy; e là se vaio o se

mais utd quo jà tjvamos qae é ínc-m-
.teu l.? vel mente, a i\n fcjr-pphilax a Rural,
das arremèttídtis contra a passôa pormuitos títulos respeitável do nosso Pre
feito Municipal, qúe no «eu leito de
(fuente* teV.e ...de ^.ufpçrtar, semanal-
¦rnente^ todas-a» irreverenoias.fde; ura

>lípjà:.dro -$àai'' bo ra p o stú.(ijÊj X:, irrè verénci aa
qúe-''oram' endossadas pero consetimen-

quito de artigaihões eutidonko.«- sem Ho do chefe da igreja sobraiense atèlógica, sem religião, som compoutura lao achinc*lham<>nto em que se pretene s«m ideal, nos quaes o velho Seve- 'deuj por mais de uma vez revolver asnano buíava injurias e pronucava pro- /cinzas dos mortos.
var coisas do arco da velha. A graça, Nada escapou à insania do velho, quomaior dt _tudo isto ô, q^e-as coisas : ainda teve. a desiaçatus* de diáer pelo
graves ficaram no tinteuo; o nome do- seu jornal que ia nos dar uma tregoaBispo foi arrastado para a discussão o | porque não lhe appareceu um oontedor,appan-ceu como responsável per tudo quando para > campo da lueta, ao sau.jr-rr --- que se redigia e escrevia no nJorsario» encontro, veio, além do dr Ai ualpa porlaieti com os bons auspícios do feu j do Padre Leopoldo, desde os insultos mais de uma vez, o dr Olavo Frotaprotector. Padre Leopoldo, junto ao' ao Dr, Atualpa. dos ataques ao serviço I Este velho anda de miolo molle_quan*

, do so dà uma varada de marmeleiro' no seu amigo Leopoldo ou om outro b'ú
. cho qualquer deste leítiu, lá se tem o

i padre, com aquelle seu carSo 4e cama-
j-rão d'agua salgadai a dijrer qué não se
; é delicado edm a sociedade sobraiense

por dizer coisí«.,s feias do tao- múairéW
indese.ável. hospede. Ora_ graças a Deus
que o homem jà se vae. com os loiros

tda sua victoria do D. Quixote, escudei-
[ ro fiel e diligente do seu bom amo.

. que tantos GS.tdvent08 quebrou lá para' do Cariry.
À nossa vara de mameleiro continua

empunhada e dxalà o padre Smtanna
volto breve a sentir novamente o seu
benéfico o util contacto.

transporte
cada am

pu-

22 Idem, Idem escriptorio oa armazém de
represeutáç&o pòr com mia s&o ou ordenado

23 Idem, idem talhos fora do mercado
24 Idem, idem fabrica de cigarros
25 Idem, idem fabrica de subâo ;'"j'
26 Idem, id: m fabrica de b mefieiar algo-

dao ou cereaes de força a vapor
27 Idem, idem a forca auimal
28 Idem, para oax-iro viajante em cada vea

que percorra o municipio
29 Idem, idem para vender ambulante por

trimestre
30 Idem para doposito .de sal fora do perímetro
31 Idem para deposito de cal
32 Idem para carroças
13 Idem para ter animaes no

de .materiaes ou mercadorias,
34 Idem para ter automovei
35 Idem para ter typographia
30 Idem para ter canoas, cada uma
37 Idem para construção e íeoonstruç&o de

casas
38 Idem para ter alambique
39 Idem para ter engenho ou fabrica de

rapadura
40 Idem para ter bolandeiras
41 Idem para ter oaetitú
42 Idem para espetáculos e divertimentoi

blicos em que se anfira 'uoros
43 Idem para ter cinematographo
44 Idem para ter vaccas no perímetro urbano
45 Idem para ter oarpintaria, officina de fer-

reiro e fnnilaria
46. Id m para ter consultório medico e banca

de advogado e consultório dentário
47 Idem por qualquer licença nâo especitioada

2« Secção
N* 1 Licença para abater gado racoum,

cada rea
Idem para abater suínos, cada cabeça neita
cidade
Idem para abater caprinos, cada cabeça nesta
cidade
Idem para expor & venda, na na área pu-
blioa muar
Idom para animaes oavallares e asininos

O Idem para expor fumo a renda eni rolos
cada um
Idem para carga de aguardente exposta
á venda
Idem para carga de café, queijo, peixe
assucar redes e pelles
Sobre cada lanigero ou caprino, Yendido
em pé

10 Idem carga de milho, feijão, farinha,
arror, fruotaa louças de barro, carga de
palha, galão de p^ixe, lata de leite, peru
e leitão vendido em pô

11 Idem cada gallinha exposta á renda
12 Idem carga de rapadura, gomma, algo-

d&o, cera de carnahuba, esteiras, fibras
oordês, chapéo de palha, fcapióoa e bolos

13 Sobre cestos ou t^boleiros de verdura, óvoa
fruota-*, e goloseimas

14. Para vender café na área interna do mercado
15 Sobre cada carga de doce de barity, tijol-

los e batidas
10 Sobre gêneros i:ao especificados

SECÇÃO TERCEIKA
Rendas dos Oimiterios

1 Por sepultamento temporário no solo firme,
de adulto

S Idem, idem de pàrvulo
Idem sepultamento perpetuo de parrulo
Idem aluguel de catacumba para sepulta-

mento por dois anuos
Licença par* abrir catacumbas perpétuas

«o oímiterio S. José
<9 Idem, ideru no cemiteiio S Francisco

Idem para construir mausoléo mediante a
approvação da planta pela Prefeitura
Aluguel da éça para cada aoto

SECÇÃO QUARTA
Renda do Mercada Municipal

Aluguel mensal de cada banca para talhar
carne

Pelo aluguel avulso de cada banca
$ Aluguel mensal de cada are» no alpendre

4 Lioènr-a diária para tabuleiros de venda de
Oofooo paixe, cada um
25$ooo fl Locação dos quartos do mercado:—o que16$oooj se contraclar em concurrencia publica, sendo

aos actuaes locatários assegurado o direito de
preferencia

SECÇÃO QUINTA
Emolumentos da Secretaria

Tranferencía ou prorogação dG qualquer «on-
tracto municipal
Titule de nomeação para empr >go ou fuuc..

Çáo effectiva municipal q::e dé diruito a
venoimentoa 20% sobre o total dos Vânci.
mentos ànnuaes.

$500

2ojjooo

Solooo
15$ooo

lo$ooo

5o|qoo
Io$ooo.
l0$000

—-—rslK-ll.-fítr-. '\r*~t$C: "Ç^ni-* -*-•*

áNà
Ws\g§S!/$

ANNIVBRS ARI ANTES

2$ ooo

5$oooj3 Idem sobre melhoria do vencimentos:-2 %
l$ooo

lo$ooo
15$ooo

5$ooo

6$ooo
12$ooo

lo$ooo
5$000
2$000

5$000
30$000
5$000

5$000

lo$ooo
lo$ooo

5$000

2$ooo

$5oo

2fooo
l$ooo

l$5oo

l$5oo

llooo

$3oo

$loo
oCo

$2oo

$loo
$5oo

l$ooo
$5oo

4$000
31000

100$000

20$000

20$000
5$000

20$000
4$000

10$000
2$000

5$ooo

2$5oo

$o5o
$5oo

4$ooo

$5oo

$35o

$2oo

$loo

sobre a differença annual
Titulo V de aposentadoria ou licença com
ordenado de 5 % sobre os vencimentos
annuaes
Registro de qualquer ttulo
Por termo de uiutreula, contracto e alrarà
de licença
Termo de multa
S^bve o total dc qualquer arremataçfto 1 %destina Io ao porteiro du Câmara
Certidão rasa, por lii;ha m

10 Di;a de busca por aifnói
Nenhuma certidão ièt$ meno: de 3$òoo
e mais de 5o$ooo

11 Registro de qualquer documento
Nota=As licenças constantes de 1 secçfto
sâo sujeitas a alvari, bem como as cons-
tantes dos números 5 e 6 da terceira secçào

BECÇÃO SEXTA
Impostos diversos

Pela aferição de pesos e medidas, de cada
estabelecim-nto commercial ¦<¦-•¦
Sobra cada barril ou caixa de pólvora,
recolhida ao Entreposto de inflamareis,
até 50 caixas
Deposito de mais de 50 caixas demais de
am depositante, pagará por caixa
Sobre cada caixa de kerosene recolhida
ao Entreposto de inflamaveis, até 50 caixa
Sobre cada caixa de kerozene, rt colhida ao
Entreposto, quando um só depositante re
colher mais de 30 caixas
Sobre cada caixa de kerozene recolhida *,o
mesmo Entreposto, quando um só deposi-
tant-? recolher partida superior a 100 caixas
Sobre a gazolina incidem as mesmas taxas
nas mesmas proporções
Seia permittido a existência de deposito de
kerozene foia do centro da cidade, ficando
porem o possuidor de inflamaveis sujeito
ao pagamento das taxas aoima.
Sobre cada barril de álcool recolhido no
Entreposto
Sobre cada porta e janella contadas pela
frente maior
Scbre matricul* de magarefe, aguadeiro e
carregador
Sobre matricula de engraxate

SECÇÃO SÉTIMA
Imposto Sanitário

Art. 1 Continua em vigor a lei que instituiu aDelegacia de Hygiene, assim como as caxas sanitárias
determinadas na mesma lei.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 1 As licenças oommeiciaes serRo lançadas no

dia 1* de Janeiro e arreoadadass até o dia ultimo deFevereiro, sem multa
Art. 2 Os impostos de cargas expostas á renda

na área urbana e os sobre suinos e lanigero, serfto
postos em hasta publica e só quando nfto apparecerem
propostas superiores ou pelo menos iguaes ao computo
destes impostos é que poderão ser arrecadados adiai.-
nistractivamente
§ unico. Nao poderá licitar nessas anremataçfles quemnâo f-stiver puites com os cofres municipaes

Art 3 Continuam era vigor as disposições orça-
mentaria anteriores que implioita ou explicitamente
nèo tenham sido revogadas pela presente lei.

Sobral, 31 de Dezembro de 1922
Frederico Gomes Parente, Presidente—Euripedea

Ferreira Gomes—Silvestre Gomes Coelho, - Francisco
de Almeida Monte, —Raymundo Alves de Farias

A 3 a exma, sra. duna Alzira Bar«
reto Araújo.

—O nosso joven amigo Antônio Fi.
guerotío de Paula Pessoa.

A 4 o sr. Milton Baareto, guarda-livros desta praça.— A gentil 3rta. Eulalia Rodrigues.
A 5 o nosso bom amigo Sdviano—O nosso distineto amigo Âppancio

Mello Magalhães estimado prefeitomunicipal de Campo Grande,
FALLEGIMHNTOS

f Segundo telegramma do nosso nmi-
go coronel Godofredo Rodrigues, sou-
bemos haver falleeido em S Quiferia
ny tarde de 1 deste o sr coronel Ma
noel Alves da Fonseca Lobo, digno
cheíe democrata naquelle municipio.

Ssntimentamos a família enluctada
e especialmente o seu illustre filho
Dr. João Lobo, medico da Prophilaxia
Rural em Eortaleza.

fFallsceu em Sta. Cruz, onde era
2$õoo jniuito ostimtido oommercianlei o n sso

dlstínoto amigo capitlo Francisco Les.
sa. O pranteado morto deixa viuva e
íilhos menores e era tambem um
intransigente democrata alli, Destolhan-
do um goivo de saudade à beira do

jseu túmulo, sentimerUmos à tamilia
| enluotaáa e espeoialmente a inconsolaü

5f ooo i vel viuva.
NASCIMENTOS

j O nosso amigo Achiles Barreto, pro*
i bo commerciante em Carirô. commu
! nicou-nos que a sua virtuosa consorte
| dona Esther de Araújo Barreto deu
;à luz, em S Benedicto uma creança' do sexo femenino que recebeu o no-
, me de Raymunda. Gratos pela parti-
| cipação* felicitamos os venturasos pro*
genitores e desejamos à recemnascida
um futuro risonho.

SARAUS

benses, o coronel Jo&o Salmito c
outros patriotas daquella zonu, num
gesto de patriotismo, haviam ligado
por meio de uma estrada carroça*
vel, o pé da ladeira do Sabiá à es-
trada de rodagem de Ibiapina.

-. Habilitados hoje de experiência
própria a dizer de tal estrada, podemos
affirmar sem receio de uma contes»
taçfto sensata, que aquillo pode ser
tudo: a segunda via de um saque
vencido, ,ama via amargara, mas
ounca nma via de communicação
autobilistica. Atè o Mocambo, um
auto Ford, que na tracção electrica
represstata o nosso jumento na tra-
cção animal, vae perfeitamente bem,
Dahi por deante, porem, ha trechos
de caminho que somente por forml-»
de roça poderá ser palmilhado. Alem
disto, ao oBegatWe a Mocambo, vol-
ta-üe duas léguas sertões em fora
em sentido «diametralmente opposío
ao qae aos destinamos

Náo seja, porem, este o motivo
que :;os prive de ir ao pó da Serra em
automóvel. Não. Como ô sabido,
q coronel JulioLima, ligou a Cari-
ré a estrada carroçavel que vae a
Arara e de Oarirô uma estrada real
devidamente concertada e adaptada
a automovei ou caminhão pelo coro-
nel Joaquim Ximenes, conduzirá car-
ga o passageiro ao pó da ladeira
do Sabift.

Os mucambónse e os demais que
forèirn prejudicados com o transite
por essa via, que façam uma estra-
da sem tocos no solo e sem ramos no
ar, como se encontra a que fizeram,
que somente desespero e raiva tem
cauzado ao3 que se aventuram a
trafegal-a quasi sempre por igno-
rancia.

———- ' mmmt^mam^a^^xa... ———-

Birco de Credicto Agrícola di Sobral
OITAVA CHAMADA DE

CAPITAL
De ordem da directoria deutt

Banco convidamos aoa Snrs. acei-»;
ooistas a virem realisar a oitava
entrada de Capital correspondente a
10% ou sejam 10$000 por acçao,
até 31 de Janeiro do corrente.

Sobral, 2 de Janeiro de 1923 ¦
José Alarico Frota,— Vice-presidente

em exercício.
Raimundo Ms .Froía—Gerente.
—— .*.- —«-«Mínatf ''Spm-&JQ-^-l-M%ipt&Xitwm'**

i Revestiu-se do máximo encanto e
attracçào o brilhante chà dansante que

, o Club dos Democratas òffereceu à fa
milia sobraiense para assistir a passa-
gem do anno.

Os vastos salões, ostentando uma ar-
l tistica e feerioa illuminação, estiveram
| repletos: de familias e ss dansas dispu-

$o5o' tadas e cheias de enthusiastica anima
} ção, completaram o exito daquella noi-
i te de regosijo e satisfação.

CASAMENTOS

Coupons do Centenário

$5oo

l$5oo

3$ooo
l$ooo

( O nosso distineto amigo Josó Mou-
rão, conceituado commerciante na
prosper» villa de S, Cruz» partici-
pouc-nos o seu eontracto de casamento
com a gentil senhorita ToKnha Mene-
zes ddecta filha do sr. major Antônio
Pereira de Menezes. Gratos pela com-
municação, deseiamos-lhe muita ren-
tura

VIAJANTES
De Fortaleza onde cursa com

brilhantismo o Lyceu Cearense, che-
gou ante-hontem a esta cidade, em
goso de terias o jovem Almir Barreto
Araújo.

,»*,De Pedro II ondp. é honesto come
mercionte esteve nesta cidade o sr. co-
ronel Raimundo Mendes Filho.

/_. Trouxe-nos as suas despedidas
por ter de seguir para Mossoró, o jo-ven Francisco Coelho Vasconcellas.

t\ Em busca de melhoras a phalan-
ge de um dedo; dosastrdamente corta-
do. seguio para Fortalesa o travesso
Leopoldo, mimoso pupilo do major
Alexandre Magno de Carvalho; o qualtomará hospedagem no City-Club.

Emittidoa para auxiliar as despe»
zas feitas comas festas do Cente»
nario nesta cidade.

Realisou-se no dia 30 do corren-
te, ás 20 horas, no ''Éden" em
presença de grande numero de pes»soas, a oxtracção dos COUPONS
DÇ) CENTENÁRIO, dando o ae-
guinte resultado:

r PREMIO
Foi contemplado o Coupon n*

1813 pertencente ao sr. Antônio
Gentil Ferreira Gomes, com pre-mios no valor de UM CONTO.
2 3. 4. 5. 6. 7- PRÊMIOS (50$000)Foram contemplados com riooi
ESTO JOS no valor de Rs. 50j}00O
cada um os Coupons Ns. 1 512 0172
0409,0601, 1351, e 1050 Os trei
primeiros pertencem respectivamen-
te aos srs. Montano Albuquerque
&^ Cia. José Alcides Martiniano &
Cia. e Sentenciados da Cadèíà dés-
ta cidade. Ainda'oão foram pagosos trez ultlmos números, em vista
dos felisardos ainda nao terem se
apresentado.

Os prêmios prescreverão sessentt
dias depois da extracção;.

Re cfifkação

2$50Q;Jotó Euolidei Ferreira. Gomas

Ha mezes por informação do noa-
so amigo J. J. Cardoso, digno vice-
oonsul de Portugal nesta cidade, e
então ;"gente de uma empresa de au-

MoEuoyel, noticiámos que os joaucam-

Resiltidedfi sortilo do Automóvel t da
Blcycleti

¦¦i» m mm. )g| n m ,, ,,,

Realísou«se houtem, pelo sysihe-
ma de urnas e espheras, perantemais de 500 pessoas, a extracção
dos coupons de um automovei e bl-cycleta, dando o seguinte resultado;

Automóvel: Foi contemplado com
este premio o coupon n. 9413, en-
tregue para venda ao sr. Hermínio
Torres Vasconcellos.

Bicycleta: Foi contemplado com o
W. premio, o coupon n. 19S3, per»

.«¦'vv-c

i LEG VEL



.....','¦ m-mmsVmmMm IMMMiMIllIBMWWIlilHIWMWMiiPWIIWWIWRlWIII miWMHWWMWi» H»M»i_lil HIIIHM naBnWH

<sm ¦ãSBiS 3wg^5^TW^'«*j^^^^a»M '•''ii»Rã_fctfg«HauAccij 9 BWswír ..-.«.tK-ia.ra-.CE

*

^9 JUEJMBHWO MWBÉMr aaiMgmtMM—a».

-•*Saúde

* Robustez
São as qualidades que
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

I

•l

d& COTT
manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

JV rav EVT OS A
— A melor m? rea de manteiga nacional —
Examinada e approvada pelo Ministério da Agrcultura

AGENTES
5-4):

EM SOBRAL.

JG©'*'

Ií. Brota WMa.-m
fcencente ao sr. José Enrico Ribeiro
da Silva, residente nesta cidade.

Premio extraordinário: Realisou-
se extraordinariamente a extracção
de rico estojo, no valor de 50$000
o qua; coube ao coupon n. 2156,
pertenefinte so sr. Josó Eurico Ri-
beiro da Silva residente nesta ci-
dade.

Os promios pre9creverfto com 60
dias á contrr desta data.

¦obrai, 2 de Jaoeiro dc 1923
Erico Paiva Motta

NOTA: o coupon n. 2156, havia
¦ido enviado para Pitornbeiras e o
1923 para Camocim.

Sortliodo Automóvel e Bicycleta
É-r—;(•:-), i-*«a

Copias dos recibos
1. Premio; Um automóvel "Ford"
Recebi o premio acima, que cou-

be ao Coupon n. 9.413, no sorteio
de um automóvel e uma bicyeleta,
realisado üo dia 1 do roíTeute, cu-
jo coupon era de minha, propieda-
d«. Sobral.; 3 de Janeiro de 1923
ja) Hermiaio Torres Vasconcellos
Testemunhas. Archelau Torre3, Jo-
sô Gentil Carvalho, e A. Pereira
VÍenezes.

2. 3. Prêmios: Uma bicycl&U e um
i8tOJO.; •

ED1TAE8 Casa ir EstoeWa
commkíício de sobral Artigos P vt*à viagem
3v,|qnl,« Hodvgu de-Al MALAS < OUROS. differentes modelos, de 5o n 8o cents.
Iv-ciivao d.; Conionício.VALlSEy de couro compridas e qu-drauas do 3o a 47 ents,

! Saccos de lona para roupa. .„_'¦'
Bonets casemira da i ôr, systema amei .cano, com pala azul marinho"

Pará Senhoras
Sombrinhas setim, ...palha seda. taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idéa. papel fantasia
Mr-iVs í.eda: brancas pretss. bronze ciu-':-. Ohamp^gne etc.
Cintos metal, bolsas e colores missanga—Novidade
Crqtn.es, esmalte, verniz poi.-. unhas sortfhnenio
Eltistico seda para meias, í*:rços prata e ouro. livros du missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de loilatte.
Para homens

Casemiras coros, ,<zul marinho, diagonal e oiongul prelos.
Palm-beach í.mevK-ann, (ianelia branca, calça listada.
Cora:-; íollelès sedu e fusiá*- brancos e ae coros.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos ds* sd de s da e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos br.* cos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GBAVAT SMEIS,LENÇuS PYJaMES COLLAitINHOS
G-unrniçoes b< ões
Botões KREMi NT
Botões de pre» são

JUIZ 10
Ai t' ni*

meida. 2
de Sobral M& '

Faço saber a quem ÍDterrssar que
em meu cartório, nesfa cidade de
S.bral me foi apresentada a pro»
t^í-to oontra a preecr-ipç&o, pelo cel.
Vic-iut-s Adeodato Cn-rr-eiro nogocian*
te u :;ta praga, nma no'a pr- misso
ria de 100$000 d? responsabilidade
de Anastácio Rodr/gues de Souza—
Assignada a 29 de Junho de 1914
e vencida a 31 de Dezembro de
1917

E como não seja encentrado ses-
ta cidade o protestado devedor Anas-
tacio Rodrigues de Souza assignado
o respectivo proteste pelo reque
rense-, vae este publicado para sei
énoia do protestado.

Sobral, 2 de Jaaeiro de 1923
O 21 Escrivão

Antônio Joaquim R' de Almeida
._•....,.:-.-—.¦

OXGâRROS

¦ii — ¦ iiiiihiiiiumi já ¦*¦¦\wfi

são os melhores
—DA-

actuaiidade.

em todas as mercearia
cafés.

S O B R \ L 7
..:.,.¦% tm.-tt.<ml.ii%M*U

f erras i l&um
•se: uma íbzenda, corn mais

mil brftf;a*8 em quadro,
;j. dpnbarcada. contendo bons

i r.cr quatro graodes legoaa,
matias virgens
pi*"'a crpar toda

e opnma
e qnelquftE

V- nde
de ¦• nco
Q.ed.lrÍH -

cei cudos
grandes

!. íi fto
e?p 'fie de gado; im grande sitio
no [è da se?i'H de ilu -ab?, com
abundância d lho:? d\.giiü, g:ande
teri no fiara plantai,H ¦ d
outrcR ce: rt ee, matfcss v
'fidos, capoeiras

ii-adriperolas parr codeies.
). ra p u n lios e colla ri n hos.
)M"\ punhos

ei
EsiojO!
Latos
Rd -gi.
í !av,t.eir
Bules c
l-ucaro

¦••,T' bndos estojos
•¦;.. 1 e ali u mi nio
ii -.:-• e costura, Viriy

! ríivra mosa
adorvs BAiitY UEN

-. finos para o nhas
de «LANÇO q >ra cal
is do I bríciüte O"'

Navalhas G Ue
Sabon« teiras d
Theso':' sa p:?re
Aí.hO"--lh ;d*i bra
Des;

neta

e Cometa

\r

ara cédula e nicki
as'íucaie-
ds> vldiv

q »ra ca
J 

TV •! t ' - °

!
• de metal

•-•ra pó
•.*-«*»'..v,j•.-.mm- m-iL*^m\wmtí^mSmm »i»nijEU.sK»»níBvnfaaiMffrj
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Nas convalescenças eloy pir tos e
—w-w-- longas enfermidades ¦"¦

Aconselhamos o r.;o do VANADIOL, o mais
enérgico fnrt.dicante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saude voltará A píirüiriente
recupera as-'torças e terá muito leite. Os cônvalescente«
íícarão restabelecidos em uma semana. Restaura is fors
ças. excita o appatUe, fortifica o sangue e os nervos.

' ranna e
fgens, cer.

Je algodã • e Hiar.'
dioca, f-tr: 4-síhop
s ¦ r* a de ibapi'ba.

[liillndido. .om oini
i or\aiidi< ca, íi ecteirf

oh ctiapada da
,'.•• ¦, do - a o acima

• :-. canna, r.afó,
*-, ic.sttas etc.,

Receb" os prêmios acima.que cou-
beram aos coupoDs na. 4923 o 2156
de mioha propriedade, no sorteio cle
um automóvel e uma bicycleta, re-
alJEado no dia 1. do corrente, O 3"
preji ofoi desfcribuido extraordinária
mente. Sobral, 2 de Jane^o de 1923
(a) José Eurico Ribeiro da Silva
Testemunhas: José Cyaoe, Francis-
co Enéas Paiva, Augusto Rodrigues.

Terra á venda
*>

Vendem-se 107 braças de terras
pe criar e plantar demarcadas judi-
cialmente, com uma casa de t:-]ollos
e coberta de telhas, d:, optima cons
trucção e alpeodrada, no lugar deter
minado "CARAHÚBAS', u margem
eBquerda do riacho "CAIOCA' e
distante desta cidade 2.1/2 léguas

Alam da agua potável e sogura,
existe nas refer-das terras lugar ap
propiado para um açude, tem uma
grande capoeira, muita macieira e
regular carnahubal.

A tratar nesta cidade com Ulysses
Pontes.

tudo i o a un c
tanle 3 b-gi-aâ

pio d^ Ipueiras, dis-
da estará da 1 nha

Ji só Pi m-
em fpn-

Tttbüjaza,

r^SPECíFICO PESSOA— cont; a
iZ. veneno de cobra—Depositário
vIüVa BORGES & FILHO,

I

í-*-r:ea
A tratar o. m o Curo e

peo on Ignacio de M- 11'
eiras.

10 Em Cratheús M
? xvmtss»*1 W» pmmi mt-tm

gempre deheifcDdo a
SYPHILIS 1

Dr.José Carneiro
d'Albuquerque,
mr-dico pela
Faculdade da
Bahia, e.tc.

Attesto que o
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
Jí.ão da Silva
Silveira, 6 nm

medin.ento que reputo de vanta-
gem para debelar as moléstias
syphibticas.

Maceió, lO de Outubro de 1911.
Dr. José Carneiro d?Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

F.nisi Rio ih- .1-meiro

UnMlt ÍM/B
» V4^Jm W^ MÈ%íMmm\mmM

neus e umm
de Ar

lio*? afaiuados fabiicanles
- UNITED STATES RUBBER —

iYÉL FáO, NOBBT E B8G0
E' o ponto culmin,-.nti'- do perfeição e construcção dos

— PNEUMATICüS MODERNOS —

tmmitj-si ¦• inn—um»» om acM«MMgBMaBwo<gauamii

Garage Elite
RUA BARÃO RIO BRaNCO, 5'í o 55- V4È ttTAÍB5B %

"Joaquim 
José Cardoso

— SOBRâL —
mm

%

= DB PE'KiHBUCO =

^"líinlia auto-expesso"
SOBEAL Á FORTALEZA

MftQttím serviço de automóveis
para passageiros e carga

duas vez«s por semana.
Passagens e encommendas at.ratar

com o agente i;e ta cidade
Joaquim iosé Cardoso

Endereço Teleg.. CARDOSO—SOBRAL

São os melhores pela sua confecção primorosa
São os únicos que em preços e qualidade suplantí m aos seus

congêneres no Norte do pa z o assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
End. Telegr. - CARDOSO

Q ü Dn CEARA (alt.

A

CT P I \/ ET I
LJ I V L.
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THE UNIVERSAL CAR

i fll
B.»rS 3 jí:¦ a Hs

II ih» s »at¦*# ,»'t

especial
e mo ilo

/V<?#9 5:7QO$QQO
Cinco logareâ,|4 cylindros, 2-J 1)2 H P-,

com todas as ferramentas necessárias,
prompto para aodar. Cortinas impe:mea«
veis com cebilojdfi porá tempo de <.hura.
Chassis fortíssimo tle aço vatiadi
FORD quo torna um carro 1 vq

jresisteote.

PREÇO 8 500$0(K)
I Riquíssima LIMOUSINE sobre o seguro
• chassis FORD de aço vaoadio, cioco pas-¦sageiros especial para verão e inverno e
propno para familia Assentos commodos,

|noa tapeçaria, para«brJsa arejaole, portas
{largas, cortinas de sedo etc etc.

E' um carro de bastante distlncção.
%

Chassis Auto Cmiinhao
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 Kilo*

A tr nsraissão é de rosca sem fim
tem solida armação reforçada e as
rodas traseiras levam borracha massi-
ça ou pneum i. ti cos.

Sobre esto forte chassis poderá ser
collocada carrossene para transporte
de cargas 3 tambem de passageiros,como já existem, que e«>tão dando
optimo resultado nas estradas de ro
dagena o crroçaveis deste Estado.

Temos som pro em stcck completo
sortimento dn poça para automóveis
o caminhões. Pneus e câmaras de
ar de todas a.s dimensões.

Veadas a pestaçôes
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A, Santos & Cia.
Fraca General^ liburcio™}i54.'iliaes—Sobral. Aracaty -e^Mossoró
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MMÜ-. iBISTOL
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Operário residente e eonlieoe.-.ífôsirn'
na Cidade de Uberaba—Minas;,,

Ha IO nnnos com. as palmas
d&s mãos pm chagas e curou
se com o «Elixir de Inhame*

Venho communicar-lhe que em-
preguei o Elixir de Inhame Goulart
para o sr. José da Costa Ferreira
residente em Pau Grosso, munici-
pio de S. Luzia do Rio das Velha
esse sr. vinha soffrendo de terri-
veis moléstias syphiliticss ao ponta
do; achar completamente as palmo
dis mãos isto vem ha 10 an^os
mais ou menos som ern centrar
medicamento que o curasse todos
melhoram só e depois voltam as
fei idas de novo.No entanto ern Pe
vereiro do anno passado lhe rece
itei o Elixir de Inhame e com o uzo
de 4 vidros ficou completamente
curado,

Ttjd» população desle 1< gar é
testemunha dessa curq tão impor
tan' e que não podiam absoluta
nv:. t • deixar de evar ao seu co-
nheciment?,

Joaquim lecheira Dias
Nu- leo -João Pinbiro—Minas

Barbearia Moe/ern a

J* 5VHBQUES
ásseio5 conforto e hyv'• \w \

Fi 'tü:' r^gorosampiLte desi» fitados
—PREÇOS MÓDICOS-

Rua <iü Aurora, n, 4
(Próximo ao Fogaroiro)
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11 Depositário1.
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OLIVEIRA JUNIOR
Qu#u4ttras | Frldw™
InfUmaçôes i Manckas

íQÚáàdes I Feridis
Comíchões II Hcztmu
Contusões í Caspas

ritações í hti*.
r.iiiypdu I Craros
.^spifthat 1 ífftlpci
«Oaitkos I Dorci

Para banhos geraes ou parcitcf.
Ffôo iomt banho sem «sai 6

Aveuiís em quslqutr parte.
ARAUJO PRÈITAS 6 C. — Rio de janeiro
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.

Temos tambem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleç&o de figurinos modernos-, de Frak. Smooking,
Casaca, Jaquetào, Paletot; assim como variados de figurinos
typo^ sportivo, Todar. as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

(s£}* >^fr**g^
e são feitas com o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco è Pará de ondo trouxemos operários habilitados.

Tambem executamos qualquer roupa, que os freguezes
trazem a fazeuda, fazendo sempre preços razoáveis, Traba-
Riamos era qualquer tecido. O nosso ataüer está situado â

Rua Coronel yoaquim Ribeiro, 44
— SÜBfilAL. —
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 fôgy | EN TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS I
ra j DEP09ITARI0S: PLÍNIO CAVALCANTI &C!9 I
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ÜRACO!
Na Casa Sabeneditense, de XIMENES & RODRIGUES,

de Carir-ô, alem dos grandes stocks da sua especiali-
dade eucont'am se à venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
<M COBRE, FERRO. TA.XOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE PKRRO,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA raarci Buffald.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrad'- e utn deposito co**nplelo de
MATERIAL PHOT< >GRAPHICO

3ncarr.ig-\m-se d o qu^dque" er nmenda das afamadas
machinas

«K9
"s.

¦Ba m ii

todo e qualquer trabalho typographico nesla
i
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